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Sumário Executivo
Seguindo a prática das melhores universidades do mundo, o Planejamento Es-

tratégico 2016-2020 considera que a Unicamp é uma universidade complexa, plural, 
que busca permanentemente a excelência em todas as áreas de atuação e que reafirma 
seu compromisso institucional como universidade pública, nos termos da Constituição 
Federal. Neste planejamento, explicita-se a excelência como o compromisso institucio-
nal a ser perseguido por todos os seguimentos profissionais que atuam e ajudam a 
implementar a missão da Unicamp. O desenvolvimento deste planejamento estratégico 
envolveu a participação de um conjunto de atores, com destaque para os participantes 
das avaliações institucionais das unidades de ensino e pesquisa, dos colégios técnicos 
e dos centros e núcleos interdisciplinares de pesquisa, cujos resultados foram divul-
gados por meio da Avaliação Institucional da Unicamp, período 2009-2013, volumes 1 
e 2, finalizados em 2015. Utilizando os diagnósticos destes processos, a Comissão de 
Planejamento Estratégico da Unicamp (Copei), ampliada com a participação de dirigentes 
de vários outros órgãos ligados à gestão da Universidade e dos diretores de todas as 
unidades de ensino e pesquisa, discutiu ao longo de 2015 e elaborou a proposta de 
Planejamento Estratégico 2016-2020, apreciada e aprovada pelo Consu em dezembro de 
2015 (Deliberação CONSU-571/15).

O Planejamento Estratégico 2016-2020 traz uma síntese das discussões do 
futuro da Unicamp, apresentando os principais programas a serem propostos na 
busca da consolidação da excelência acadêmica e administrativa. Será um instru-
mento decisivo na implantação de ações estratégicas e táticas que levará a Unicamp 
a vencer seus desafios nos próximos 5 anos. O presente documento traz, de ma-
neira vinculada, as áreas estratégicas, as estratégias corporativas e os programas 
a serem implantados, no cumprimento da sua missão como instituição acadêmica 
pública que busca, de forma permanente, a excelência em todas as suas atividades.
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Apresentação 
Contexto
Planejamento estratégico é um instrumento de gestão utilizado pelas melhores uni-

versidades do mundo para orientar as decisões acadêmicas, administrativas e de investimen-
tos.[1-4] A Unicamp iniciou discussões sobre a metodologia de planejamento estratégico como 
mecanismo de tomada de decisão em 2002, mas somente em 2004 conseguiu organizar um 
documento mais consistente, o chamado Planes II, com a aprovação do Conselho Universitá-
rio (Deliberação CONSU 405/04).[5] Neste documento, explicitou-se a identidade da Unicamp 
através da missão, dos princípios e valores e da visão de futuro.[ 6-8 ] Decorrente desta iden-
tidade, o Consu definiu 5 áreas estratégicas para a universidade (Ensino, Pesquisa, Extensão 
e Cooperação Técnica-Científica e Cultural, Administração e Qualidade de Vida). Para cada uma 
destas áreas foram formuladas estratégias, programas e linhas de ação, com vários níveis 
de aprofundamento e detalhamento.[6-9] Desde 2005, o Planes recebe aporte de recursos na 
proposta orçamentária anual, sempre num montante muito pequeno para permitir que se 
possa avaliar o real impacto das ações implantadas na qualificação das múltiplas atividades 
da Universidade. Apesar da baixa correlação entre investimentos e efetividade na implan-
tação de planos de ação, o conceito de planejamento estratégico como método de gestão 
foi incorporado à cultura institucional. Tanto unidades acadêmicas quanto órgãos da ad-
ministração tomam decisões gerenciais com base em algum tipo de planejamento. Isso 
demonstra que a prévia alocação de recursos não é o requisito formal para a efetividade 
das ações planejadas e que há outros mecanismos que viabilizam as iniciativas planejadas. 
Há também um grande conjunto de ações que, por não demandarem recursos, foram e 
estão sendo implantadas. Em conclusão, a Unicamp incorporou a gestão estratégica na sua 
cultura institucional, mas não desenvolveu os mecanismos de gestão do processo de pla-
nejamento estratégico, visando avaliar a amplitude e o impacto das ações já implantadas. 
Algumas iniciativas realizadas no âmbito da Pró-Reitoria de Desenvolvimento Universitário 
(PRDU) que envolveu seus órgãos subordinados, tiveram um acompanhamento mais direto 
e seus impactos puderam ser avaliados e dimensionados[9].

Um segundo aspecto importante da implantação da gestão estratégica na Uni-
camp é que ela era desvinculada do processo de avaliação institucional de suas unidades 
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acadêmicas (unidades de ensino e pesquisa, colégios técnicos e centros e núcleos inter-
disciplinares de pesquisa), entendendo-se tal avaliação institucional como um processo 
dos diagnósticos da situação pregressa. Desta forma, o Planes da Unicamp vinha sendo 
periodicamente revisto desde 2004 [5-9], desvinculado dos resultados/diagnósticos ex-
plicitados nas avaliações institucionais.[10-11]

Inovação do Planes 2016-2020 
A revisão do Planejamento Estratégico da Unicamp de 2011-2015 [7], apresen-

tada neste documento (Planes 2016-2020), avança em relação às revisões anteriores 
porque ela parte dos diagnósticos decorrentes da Avaliação Institucional 2009-2013 [12] 
e traz para discussão, no âmbito das estratégicas corporativas e dos programas, ele-
mentos identificados e analisados pelas Pró-Reitorias e Vice-Reitorias Executivas, que 
são relevantes para a consolidação das excelências acadêmica e administrativa. Esta 
revisão explicita alguns pontos importantes. O primeiro deles é a definição das áreas 
estratégicas, que deixam de ser 5 e passam a ser 4, com ênfase na excelência explici-
tada em cada uma delas. As áreas estratégicas da Administração e Qualidade de Vida se 
incorporam à de Gestão, que foi ampliada com um conjunto de outros assuntos que não 
apareciam nas versões anteriores do Planes, mas que foram diagnosticados nas avalia-
ções institucionais como pontos importantes para o desenvolvimento institucional. Em 
decorrência, o Planes 2016-2020 é mais detalhado e aprofunda alguns conceitos que 
eram pouco claros nas versões anteriores.

Áreas Estratégicas/Estratégias Corporativas/Programas
Este plano está organizado em 4 áreas estratégicas: Ensino, Pesquisa, Exten-

são e Gestão. Estas se desdobram em Estratégias Corporativas, isto é, as estratégias 
a serem implementadas para promover as mudanças necessárias e atingir os objetivos 
institucionais. Às estratégias corporativas foram associados programas prioritários, 
que compõem um conjunto de 13 temas abrangentes para cada um dos assuntos que 
a Copei e o Conselho Universitário consideraram prioritários. Os focos dos programas 
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serão posteriormente definidos nos termos dos editais a serem abertos pela Comissão 
de Planejamento Estratégico (Copei), para implantar as ações das estratégias corporati-
vas. A implantação do Planes se dará, portanto, a partir de projetos apresentados pela 
comunidade para cada um dos editais a serem abertos.

O Planes Unicamp 2016-2020 delineia, portanto, os programas que deverão ser 
implantados através de projetos com objetivos/focos específicos. Estes projetos terão 
um plano de metas a serem atingidas e terão métricas (qualitativa e quantitativas) de 
acompanhamento. Todos os projetos deverão ter a excelência como sua mais alta prio-
ridade. Constrói, portanto, uma lógica de desenvolvimento ilustrada na Figura 1, onde, 
no topo, está a visão de futuro a ser alcançada e, na base, os projetos vinculados aos 
programas que permitirão que este futuro seja alcançado.

Figura 1 – Interrelacão dos elementos do Planes 2016-2020,  
para o alcance da visão de futuro proposta.

Visão

Áreas Estratégicas
Excelência em: 

ENSINO     PESQUISA     EXTENSÃO    GESTÃO

Estratégias Corporativas

Programas Estratégicos

Projetos Estratégicos

1 - Excelência no ensino
2 - Excelência na pesquisa
3 - Excelência na extensão
4 - Universidade digital
5 - Internacionalização
6 - Governança corporativa
7 - Sustentabilidade

  8 - Gestão orçamentária  
        e financeira
  9 - Gestão por processos
10 - Gestão por pessoas
11 - Gestão territorial e de infraestrutura
12 - Disponibilização do conhecimento
13 - Comunicação
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Diretrizes e Prioridades

Ao serem definidos os programas prioritários vinculados às estratégias corpora-
tivas, a Copei e o Consu discutiram algumas diretrizes gerais. Explicitar estas diretrizes 
permitirá que os projetos a serem preparados contenham um alinhamento tanto com as 
diretrizes gerais quanto com seus critérios de priorização. Desta forma, serão conside-
rados prioritários os projetos que estimulem:

 A flexibilização curricular e o uso de metodologias proativas para aprimorar  
o processo de ensino-aprendizagem;

 A internacionalização das atividades-fim e meio da Unicamp, contemplando di-
ferentes tipos de projetos que qualifiquem: a formação dos estudantes, as várias 
formas de produção acadêmica e todos os grupos de profissionais que aqui atuam;

 A virtualização da Universidade, contemplando atividades em todas as áreas de 
atuação e estimulando os mais variados tipos de projetos;

 Uma profunda reformulação da gestão universitária para fazer frente à dinâmi-
ca dos processos acadêmicos e administrativos. Os dirigentes dos órgãos admi-
nistrativos precisam assumir o compromisso com as mudanças que são premen-
tes. Novas formas de governança precisam ser implantadas para garantir que as 
mudanças sejam feitas impactando positivamente as atividades-fim;

 A qualificação da gestão de quadros de pessoal (docentes, pesquisadores e 
funcionários), criando mecanismos de identificação de talentos através do aper-
feiçoamento dos processos seletivos públicos e mecanismos eficazes de valori-
zação da qualidade do trabalho desenvolvido.  Deve-se buscar mecanismos de 
retenção dos talentos frente aos impactos da imposição do teto salarial paulista 
e mecanismos para a reposição de quadros frente ao cenário de crise orçamentá-
ria que se vivencia neste momento;
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 Explicita o conceito de sustentabilidade do campus como um processo central 
na vida da Unicamp incluindo seus múltiplos aspectos: qualidade de vida das pes-
soas que frequentam o campus, gestão dos recursos físicos, financeiros, ambien-
tais, etc. Deve pautar as discussões de todos os novos investimentos a serem 
feitos e das correções dos passivos existentes;

 Estabelece a comunicação como uma estratégia importante que deve fazer 
parte das atividades principais da Universidade, criando-se formas adequadas 
de linguagem para cada tipo interlocutor; o conceito de accountability passará a 
integrar as ações permanentes das estratégias de comunicação com a sociedade;

 A Unicamp deve garantir que os processos de inclusão, de permanência e de 
respeito à diversidade sejam permanentemente pautados nas suas decisões e 
nos seus planos de ação;

 A sustentabilidade financeira da Unicamp deve ser garantida a todo custo, pois 
dela depende a continuidade da autonomia conquistada por meio do Decreto nº 
52.255, de 30 de julho de 1989.

Estas diretrizes devem ser consideradas nas análises de mérito de todos os 
projetos a serem avaliados no futuro, permitindo que a Unicamp seja mais dinâmica 
no atendimento das demandas de sociedade, mais eficiente, mais criativa e mais 
coesa nas suas tomadas de decisões.
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Avaliação e Planejamento

A avaliação institucional das unidades de ensino e pesquisa, dos colégios téc-
nicos e dos centros e núcleos interdisciplinares de pesquisa da Unicamp, referentes ao 
período 2009-2013,[12] sofreu diversas modificações em relação ao processo realizado 
no período 2004-2008.[11] As diferenças são de várias naturezas: 

1. Diferenças conceituais – Neste processo, buscou-se realizar uma avaliação ana-
lítica, solicitando às unidades reflexões sobre seu desenvolvimento em vários tópicos. 
Uma dessas diferenças foi a ênfase nas questões relacionadas à gestão e administração, 
tópicos que foram superficialmente abordados nas avaliações passadas. Na visão das 
unidades, o processo de avaliação institucional foi um mecanismo muito positivo para 
fomentar o desenvolvimento contínuo. Os diagnósticos resultantes das avaliações inter-
nas e das avaliações externas posicionaram os gestores das unidades ante os desafios 
mais relevantes. 

2. Diferenças no processo – Desenvolveu-se um sistema para dar suporte ao pro-
cesso, integralmente na web, com todos os dados disponibilizados em sistema. Bus-
cou-se desenvolver ferramentas para facilitar a execução do processo para que as 
comissões, internas e externas, pudessem dedicar mais tempo à análise dos dados e 
informações. Para isso, além do sistema de avaliação institucional, implantou-se o Banco 
de Dados Gerenciais, o S-Integra. Todos os dados necessários ao processo foram dispo-
nibilizados no sistema. O roteiro da avaliação neste sistema ganhou em praticidade e 
acessibilidade e seus formulários contiveram perguntas referentes à reflexão sobre a 
situação da unidade e sua visão sobre si mesma. 
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3. Conexão entre a Avaliação Institucional e o Planejamento Estratégico – O modelo 
de avaliação institucional desenvolvido teve a função de diagnóstico sobre o desempe-
nho nas várias atividades e, na fase seguinte, pautou o planejamento estratégico. Este 
vínculo entre Planes Unicamp, Planes das unidades e projetos também foi inédito. As 
unidades propuseram projetos relacionados aos assuntos que consideram pertinentes 
e prioritários, para viabilizar novas ações ou consolidar iniciativas em andamento. O pro-
cesso se viabilizou com o desenvolvimento do módulo Planes no Sistema de Avaliação 
Institucional. Novamente, neste caso, buscou-se desenvolver um sistema amigável, no 
qual se reproduziram as estratégias, os projetos e as linhas de ação existentes no Pla-
nes Unicamp 2011-2015, que permitiu que fossem feitos os vínculos com os projetos 
apresentados pelas unidades. Os projetos apresentados foram agrupados nas 5 grandes 
áreas existentes no Planes Unicamp 2011-2015 (Ensino de Graduação e de Pós-Gradu-
ação, Extensão, Pesquisa, Administração e Gestão e Qualidade de Vida). Estes foram, 
posteriormente, analisados e reagrupados pelas respectivas Pró-Reitorias e Vice-Rei-
torias, gerando projetos considerados como insumo inicial nas análises da Copei para a 
elaboração do Planes 2016-2020. Desta forma, pela primeira vez, a Unicamp conectou 
efetivamente avaliação e planejamento. 

Destaca-se que todo esse desenvolvimento foi realizado ao longo do segundo 
semestre de 2013, sendo disponibilizado para as unidades logo no início de 2014. A mo-
delagem do sistema foi realizada pela PRDU, que também foi responsável pela elaboração 
da proposta de instrumento submetida e aprovada pela Copei. O sistema foi desenvolvi-
do em plataforma web pelo grupo de informática da Diretoria Geral de Recursos Humanos 
(DGRH) e foi bem avaliado pelos usuários. 

A próxima fase do processo avaliação/planejamento será a implantação dos pro-
jetos decorrentes dos diagnósticos e criação dos instrumentos para avaliá-los quanto 
à sua efetividade, fechando o ciclo de avaliação e planejamento ilustrado na Figura 2. 
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Figura 2. Descrição do ciclo “avaliação e planejamento” a ser  
consolidado na Unicamp a partir do Planes 2016-2020.

Neste sentido, o Planes 2016-2020, compõe a etapa que define os programas prio-
ritários a serem implantados e as diretrizes gerais a serem adotadas por todas as uni-
dades/órgãos, com vistas ao cumprimento da missão da Unicamp. Dos resultados destas 
implantações, decorrerá o novo ciclo de avaliação institucional período 2014-2018. 

Teresa Dib Zambon Atvars
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Identidade Organizacional da Unicamp

A identidade organizacional 
é definida pela missão, princípios, 
valores e visão de futuro. A partir 
desta identidade se definem as 
áreas estratégicas, as estraté-
gias corporativas e os programas 
a serem desenvolvidos, para que 
a instituição cumpra sua missão 
e atinja o futuro planejado.[13] A 
missão é um compromisso público 
que a Unicamp estabelece a partir 
da Deliberação CONSU-571/2015, 
com a qual todos os membros (di-
rigentes, docentes, funcionários 
e estudantes) da Universidade se 
comprometem e passam a atuar no 
seu ambiente profissional.
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Missão - Planes 2016-2020

Criar e disseminar o conhecimento científico, tecnológico, cultural e artístico em 
todos os campos do saber por meio do ensino, da pesquisa e da extensão. Formar profis-
sionais capazes de inovar e buscar soluções aos desafios da sociedade contemporânea 
com vistas ao exercício pleno da cidadania.
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Princípios

Princípios são atributos que pautam a conduta da Unicamp devendo ser assimila-
dos e seguidos obrigatoriamente por todos que trabalham na instituição[13].
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Princípios - Planes 2016-2020

No cumprimento de sua missão, a Universidade obedecerá aos princípios de:

 Autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial;

 Compromisso com a excelência;

 Conduta ética com estrita observância aos princípios de legalidade,  
    impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência;

 Gratuidade no ensino público; 

 Inclusão e acolhimento; 

 Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 

 Inserção e responsabilidade social; 

 Liberdade intelectual; 

 Pluralismo de ideias e concepções pedagógicas; 

 Respeito à dignidade da pessoa e aos seus direitos fundamentais,  
    proscrevendo o tratamento desigual por preconceito de qualquer natureza; 

 Respeito à diversidade das áreas do conhecimento; 

 Valorização do ser humano.
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Valores

Os valores que a Uni-
camp cultiva, devem ser as-
similados por todos os pro-
fissionais que aqui atuam, 
refletindo os compromissos e 
a interação com a comunidade 
e o ambiente. Tais valores se 
expressam da seguinte forma:

Valores - Planes 2016-2020

 A Unicamp procurará sempre:

 Atuar com agilidade, clareza, visibilidade,  
   competência, flexibilidade e adaptação   
   diante das especificidades e mudanças;

 Cultivar o diálogo interdisciplinar; 

 Cultivar os valores humanísticos; 

 Desenvolver capacidade de liderança; 

 Estimular a capacidade crítica e reflexiva; 

 Exercitar e estimular a criatividade  
   e a capacidade de inovação;

 Promover a sustentabilidade.
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Visão do Futuro

A visão de futuro articula a proposta do trabalho academicamente qualificado 
com a relevância social demandada pela sociedade nas suas diferentes esferas. Requer 
que a Universidade reflita permanentemente sobre as dimensões objetivas e reputacio-
nais para realizar mudanças necessárias na busca de concretização da sua missão.[13] 

Visão do Futuro - Planes 2016-2020

 A Unicamp é uma universidade pública de liderança e referência internacional em 
todas as áreas do conhecimento, promotora do desenvolvimento sustentável e compro-
metida com os anseios da sociedade.



Planejamento Estratégico 2016 – 202021

Áreas Estratégicas - Planes 2016-2020

O Planes estrutura-se em quatro áreas estratégicas, alinhandas com a missão, 
princípios e valores, e convergentes para a concretização da visão da Unicamp:

1 – Ensino

2 – Pesquisa

3 – Extensão

4 – Gestão 

Estratégias Corporativas - Planes 2016-2020
As estratégias corporativas direcionam, orientam e conduzem a instituição em 

seu ambiente para alcançar o futuro desejado. As quatro áreas estratégicas se desdo-
bram em 13 estratégias corporativas, e deverão assegurar a sua implementação.

1 – Excelência no ensino

2 – Excelência na pesquisa

3 – Excelência na extensão

4 – Universidade digital

5 – Internacionalização

6 – Governança corporativa

7 – Sustentabilidade

8 – Gestão orçamentária e financeira

9 – Gestão por processos

10 – Gestão de pessoas

11 – Gestão territorial e de infraestrutura

12 – Disponibilização do conhecimento

13 – Comunicação

A excelência na gestão compreende as estratégias corporativas de 6 a 11. 
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1. Excelência no Ensino
Promover uma ampla discussão na Universidade sobre os cursos de graduação e de 

pós-graduação, garantindo a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, asse-
gurando a excelência acadêmica e o respeito à diversidade das áreas do saber, buscando 
formas dinâmicas de atuação que deem espaço à interdisciplinaridade, que contemplem 
mudanças de paradigmas e atendam as demandas sociais[7]. Dentro desta discussão deve-
rão ser abordados temas como:

 Expansão sustentável dos cursos e do número de alunos, com vistas à otimi 
    zação do uso da estrutura e dos recursos humanos existentes; 

 Papel propositivo e formulador de políticas públicas que a Unicamp deve assumir  
    no cenário nacional para inovar nas propostas de novas modalidades de cursos; 

 Mobilidade nacional e internacional dos estudantes;

  Atuação em cursos de outras instituições regionais, nacionais e internacionais; 

 Implantação de cursos a distância e de novas metodologias que estimulem  
    processos ativos de ensino. 

Seis programas abrangentes, aplicáveis a todos os níveis, foram escolhidos para 
promover a excelência no ensino:
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Programas 
1.1. Revisão curricular

1.2. Avaliação dos cursos

1.3. Infraestrutura

1.4. Inclusão e permanência

1.5. Internacionalização

1.6. Ensino e atividades a distância
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1.1. Revisão curricular 

Objetivo: Promover uma ampla discussão na Universidade sobre os cursos em 
todas as modalidades, tendo em vista as transformações sociais, a globalização, as 
inovações tecnológicas e a transdisciplinaridade dos conteúdos. Dentro desta discus-
são deverão ser abordadas as possibilidades de expansão sustentável dos cursos e 
programas e/ou do número de alunos, com vistas: à otimização do uso da infraestru-
tura e dos recursos humanos existentes; ao papel propositivo/formulador de políticas 
públicas que a Unicamp deve sempre assumir no cenário nacional para inovar em novas 
modalidades de cursos; à possibilidade de oferecimento de cursos em conjunto com 
outras instituições;[7]  à possibilidade de implantação de cursos a distância; à flexi-
bilização curricular; ao uso de metodologia proativa de ensino e a internacionalização 
de seus cursos. A Unicamp procurará aperfeiçoar as formas existentes de inclusão e 
de permanência dos estudantes, e atuará para inovar sempre que demandada pela 
sociedade. Para isto o Planes 2016-2020 propõe, como foco prioritário das decisões 
sobre a revisão curricular, os seguintes assuntos:

 Reformular o projeto pedagógico com vistas a estimular novos paradigmas de 
     ensino e implantação de metodologias ativas de ensino;

 Reavaliar os currículos da especialização da graduação;

 Atualização e readequação dos currículos dos cursos de pós-graduação;

 Estimular a interdisciplinaridade e transdisciplinaridade;

 Acompanhar o relacionamento com ex-alunos;
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 Promover atividades extracurriculares;

 Incentivar atividades profissionais externas e a interdisciplinaridade para  
    os Colégios Técnicos;

 Explorar novas áreas de conhecimento;

 Atrelar ações e projetos externos aos currículos de graduação e pós-graduação;

 Permitir a mobilidade estudantil em outras universidades nacionais.
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1.2. Avaliação dos cursos

Objetivo: A Unicamp desenvolverá um processo autônomo de avaliação de seus 
cursos como elemento fundamental de diagnóstico para o planejamento de suas ativida-
des de ensino. Este processo não se limitará à avaliação dos docentes em sala de aula, 
mas será composto por um conjunto amplo de indicadores, tanto da eficiência do ensino, 
quanto do cumprimento dos objetivos maiores do processo de formação dos estudantes. 
A finalidade é que, através deste processo de formação, se cumpra uma parte da missão 
da Universidade. Para isto, o Planes 2016-2020 propõe, como foco prioritário das deci-
sões sobre a avaliação dos cursos:

  Obter indicadores de qualidade relevantes aos cursos de graduação

  Criar mecanismos de avaliação pelos egressos

  Avaliar continuamente os discentes

  Avaliar docentes e cursos
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1.3. Infraestrutura

Objetivo: Um dos aspectos importantes para se manter a qualidade do ensino 
em todos os níveis é a constante qualificação dos espaços onde se dão as atividades de 
ensino em todos os seus níveis. Além disto, os espaços devem se modificar para acom-
panhar as alterações nos processos de ensino, o que requer uma constante atenção da 
Universidade. Para isto, o Planes 2016-2020 propõe, como foco prioritário das decisões 
sobre a infraestrutura para o ensino:  

  Revitalizar, modernizar e adequar a infraestrutura de ensino para a graduação;

  Atualização de equipamentos de laboratórios didáticos;

  Ampliar a estrutura física disponível para a pós-graduação;

  Modernizar e adequar a infraestrutura física e de recursos didáticos para os 
     Colégios Técnicos;

  Integrar os campi e ampliar a mobilidade entre eles.
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1.4. Inclusão e Permanência

Objetivo: Um dos compromissos sociais da Unicamp, expresso na sua missão, 
princípios e valores, é a inclusão social. Para isto se estabelece no Planes 2016-2020 
que a Unicamp continuará a tomar decisões que garantam o processo de inclusão so-
cial, fortalecendo os mecanismos existentes e criando novos, permitindo o acesso de 
diversos segmentos sociais à Universidade e garantindo as formas de permanência. Para 
isto, o Planes 2016-2020 propõe, como foco prioritário das decisões sobre inclusão e 
permanência, o seguinte:

  Promover o ingresso na Universidade de grupos tradicionalmente com 
menores oportunidades educacionais, associando estas medidas a outras que 
assegurem a permanência e a aprendizagem destes grupos;

  Reduzir as dificuldades de permanência decorrentes de necessidades  
     socioeconômicas (bolsas, moradia, alimentação e transporte);

  Tornar o aluno capaz de apropriar a cultura acadêmica, isto é,  
     as habilidades e saberes necessários para a sua formação.

   Tornar o aluno autônomo, habilitado a aproveitar as oportunidades da 
      Universidade, que não são suficientemente asseguradas pela escola básica;

  Permitir o acesso aos espaços e às atividades acadêmicas para pessoas  
    com necessidades especiais. 
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1.5. Internacionalização

Objetivo: A internacionalização do ensino é um processo que visa a qualificação 
da formação dos estudantes, preparando-os para a exercício profissional no mundo glo-
balizado. Isto requer ações que não apenas viabilizem a mobilidade estudantil, mas que, 
também, permitam a interação dos nossos estudantes com estudantes de outros países 
e a orientação curricular mais integrada e compatível com universidades estrangeiras. O 
Planes 2016-2020 propõe o seguinte como foco prioritário das decisões sobre interna-
cionalização do ensino:

  Ampliar ações de internacionalização na graduação, pós-graduação  
    e nos Colégios Técnicos;

  Disponibilizar as ementas e programas das disciplinas em inglês e espanhol;

  Aumentar a oferta de cursos/disciplinas em língua inglesa nas unidades;

  Aumentar a oferta de cursos de português para estrangeiros;

  Aumentar a oferta de ensino de línguas estrangeiras.
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1.6. Ensino e atividades a distância

Objetivo: O ensino a distância é a modalidade que mais se amplia e expande o 
acesso ao ensino superior no mundo, seja em cursos de habilitação profissional, pós-u-
niversitários ou para finalidades específicas. A questão fundamental que se coloca no 
cenário atual é como fazê-los com qualidade equivalente aos cursos presenciais. Neste 
sentido, as universidades públicas mais qualificadas, como é o caso da Unicamp, devem 
desenvolver infraestrutura física e acadêmica para viabilizar cursos e programas que 
permitam o ensino a distância de qualidade. O Planes 2016-2020 propõe o seguinte 
como foco prioritário das decisões sobre ensino a distância:

  Fomentar cursos e disciplinas semipresenciais e a distância

  Apoiar os docentes na criação de matérias de ensino multimídia que possam ser    
     utilizados em aulas e atividades a distância 
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2. Excelência na Pesquisa
Gerar conhecimento em todos os campos do saber e disseminá-los através do 

ensino e de outras formas de divulgação, dentro de referenciais de excelência nos planos 
nacional e internacional, liderando a definição de agendas inovadoras que expressem 
compromissos com a sociedade.[7] Para que isto se viabilize, é necessário que a Unicamp 
disponha de um corpo docente altamente qualificado e criativo, capaz de desenvolver 
temas de pesquisa de alta relevância nacional e internacional; um corpo de funcionários 
qualificados para ajudar na execução e na viabilização dos projetos; um corpo de alunos 
qualificados de todos os níveis de ensino, que se envolvam com os projetos de pesquisa; 
e de uma infraestrutura que viabilize os projetos mais desafiadores e na fronteira do 
conhecimento em todas as suas áreas de atuação. 

É necessário viabilizar mecanismos de comunicação para divulgar junto à socieda-
de, em âmbito nacional e internacional, os resultados e conhecimentos gerados a partir 
das pesquisas desenvolvidas em todas as áreas. O Planes 2016-2020 propõe os seguin-
tes programas prioritários de pesquisa:
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Programas
2.1. Qualificação e visibilidade da pesquisa

2.2. Infraestrutura

2.3. Internacionalização
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2.1. Qualificação e visibilidade da pesquisa

Objetivo: A Unicamp deve ampliar a participação dos seus membros (docentes e 
alunos) nas atividades de pesquisa, deve ampliar as formas de divulgação da pesqui-
sa que aqui se desenvolve, aumentando o impacto das produções. A Universidade deve 
também desenvolver métricas adequadas para mensuração deste impacto. O Planes 
2016-2020 propõe o seguinte como foco prioritário das decisões sobre qualificação e 
visibilidade da pesquisa:

  Aumentar o impacto nacional e internacional da pesquisa;

  Atrair pós-doutores e/ou pesquisadores do país ou do exterior;

  Buscar métricas para avaliação da qualidade da pesquisa;

  Criar comissão de pesquisa nas unidades desenvolvendo apoio local;

  Promover colaboração em pesquisa entre diversas unidades e centros e núcleos,  
     com foco em temas ligados às necessidades da sociedade brasileira;

  Estimular a atuação em áreas da fronteira do conhecimento;

  Estimular o patenteamento e a propriedade intelectual;

  Promover mecanismos de visualização de criação de novas empresas;

  Estimular a criação de Empresas filhas da Unicamp ; 

  Estimular a interação universidade-empresa;
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  Desenvolver mecanismos para viabilizar a integração dos resultados  
    da pesquisa no processo de ensino e aprendizagem;

  Promover o engajamento dos alunos de graduação em pesquisa.
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2.2. Infraestrutura

Objetivo: Um dos aspectos fun-
damentais para qualificar a pesquisa 
é a constante qualificação das insta-
lações dos mais variados tipos de la-
boratórios e dos equipamentos para 
a pesquisa na fronteira do conheci-
mento, relevante para a ciência nacio-
nal e internacional. Outro aspecto é a 
qualificação do corpo de profissionais 
que atuam na Universidade. O Planes 
2016-2020 propõe o seguinte como 
foco prioritário das decisões sobre in-
fraestrutura de pesquisa:

  Atualizar a infraestrutura de 
pesquisa incentivando a criação 
de laboratórios  multiusuários 
e a atualização de parques de 
equipamentos institucionais. 
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2.3. Internacionalização

Objetivo: A internacionalização da pesquisa é um processo com múltiplas finali-
dades no mundo globalizado. Dentre estas finalidades está a qualificação da pesquisa 
através do conhecimento de resultados de pesquisas realizadas em outros lugares, jun-
to a discussão qualificada com outros interlocutores das diversas áreas do conheci-
mento. O Planes 2016-2020 propõe o seguinte como foco prioritário das decisões sobre 
internacionalização da pesquisa:

  Intensificar ações de internacionalização na pesquisa 
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3. Excelência na Extensão
Expandir as ações de extensão universitária, garantindo a relação da Universi-

dade com a sociedade na busca de soluções para os problemas regionais e nacionais. 
Os conhecimentos, tecnologias e serviços da Universidade devem estar à disposição da 
sociedade para a redução das desigualdades sociais. Outro objetivo é estimular parce-
rias internas e/ou externas consolidando programas e cursos de extensão universitária, 
presenciais ou a distância, para atender demandas qualificadas[7]. O Planes 2016-2020 
propõe os seguintes programas prioritários de extensão:

Programas
3.1. Extensão e sociedade

3.2. Avaliação da extensão

3.3. Infraestrutura
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3.1. Extensão e sociedade

Objetivo: Este programa tem múltiplos objetivos que se destacam pela ênfase no 
fortalecimento e na ampliação das parcerias com os vários segmentos da sociedade, com 
vistas a levar de dentro para fora os conhecimentos e as produções acadêmicas desen-
volvidas na universidade e trazer de fora para dentro as demandas da sociedade para 
soluções de problemas regionais, nacionais e globais. O Planes 2016-2020 propõe como 
focos prioritários para o programa de Extensão e Sociedade: 

  Ampliar acordos e parcerias, inclusive com ex-alunos;

  Estimular as ofertas acadêmicas com as demandas da sociedade (cursos e ações);

  Participar das definições de Políticas Públicas;



Planejamento Estratégico 2016 – 202041

  Fomentar iniciativas que estimulem e organizem espaços para 
    reflexão e debate de temas relevantes e complexos que contribuam  
    para a definição de políticas públicas;

  Desenvolver mecanismos para viabilizar a integração das experiências internas  
    e externas nas atividades do ensino, aprendizagem e da pesquisa.
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3.2. Avaliação da extensão

Objetivo: No Brasil há, aparentemente, poucos indicadores que avaliam as múl-
tiplas formas de extensão universitária e seus impactos. Aqueles indicadores que se 
vinculam mais fortemente às formas de divulgação da pesquisa estão bem estabeleci-
dos. Entretanto, há outros que ainda não se consolidaram ou que são pouco representa-
tivos da importância das atividades de extensão em universidades de amplo espectro de 
atuação como é o caso da Unicamp. Identificada esta dificuldade, a Unicamp propõe no 
Planes 2016-2020 os seguintes desafios:

  Definir e criar indicadores;

  Estabelecer mecanismos de monitoramento com processos e ferramentas  
                 para gestão.
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3.3. Infraestrutura

Objetivo: A extensão universitária tem demandas específicas de infraestrutura 
que apresentam múltiplas características em função da diversidade das suas ativida-
des. Algumas são vinculadas aos eventos que a universidade realiza no seu interior, 
outras se vinculam a projetos que são realizados em locais extramuros, algumas são de 
apoio a docentes ou alunos específicos, outras são para grupos internos e/ou externos 
à Universidade, alguns são processo de caráter temporário ou episódico, outros são de 
caráter permanente. Esta diversidade de tipologias de atividades requer um sistema que 
responda a estas demandas por infraestrutura de várias naturezas e com magnitudes 
de investimentos bastante diferentes. Para isto o Planes 2016-2020 propõe, de modo 
genérico, o seguinte foco prioritário das decisões sobre Infraestrutura de Extensão:

  Melhorar a infraestrutura dos órgãos da PREAC para realização  
                 de ações de extensão 
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4. Universidade Digital
A Universidade Digital é um conceito que se consolidou a partir dos anos 

dois mil, na qual se intensifica o uso de tecnologias para aumentar a eficiência 
da organização, principalmente em seus processos administrativos e de gestão. 
Envolve a transformação dos processos em papel em processos online disponibi-
lizados para todo tipo de acesso. A informatização dos processos administrativos 
e de gestão acadêmica produzem impactos positivos na gestão da organização e 
garante a qualidade dos serviços de apoio. A implantação de processos digitais em 
universidades complexas é um processo difícil, pois além das dificuldades ineren-
tes à informatização dos processos complexos e envolvendo vários órgãos, há um 
conjunto de dificuldades relacionadas à cultura instalada na corporação que resiste 
à revisão das práticas e a padronização e simplificação dos processos. Além destas 
resistências observadas nas várias instituições, naquelas em que há uma alternân-
cia de gestores, as descontinuidades da gestão se espalham e geram alterações nas 
prioridades da administração. Portanto, a decisão de construir uma Universidade 
Digital requer um processo estratégico de médio-longo prazo, porque implica “pela 
transformação de alguns processos e serviços chave da universidade tradicional em 
processos automatizados. Vários autores afirmam que construir uma universidade 
digital significa transformar, reintegrar ou até mesmo recriar os processos de ne-
gócios cruciais de uma universidade e disponibilizá-los num ambiente em linha. Isso 
requer reintegrar os processos de controle de informação frequentemente arcaicos 
de forma a que sejam aplicáveis à atualidade das universidades”[14]. 
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Embora esta estratégia corporativa pudesse se subordinar ao tema Excelência 
na Gestão, optou-se por tratá-la separadamente no Planes 2016-2020 dada a sua 
importância como tema geral para o desenvolvimento da Unicamp, esperando-se que 
todos os seus dirigentes e gestores de órgãos assumam o compromisso institucional 
com esta estratégia, e de modo articulado apresentem seus planos de trabalho ali-
nhados nesta direção.

Programas vinculados a esta estratégia corporativa serão definidos posterior-
mente, sendo que muitos deles se vincularão também às estratégias corporativas: 6. 
Governança Corporativa; 7. Sustentabilidade; 8. Gestão Orçamentária e Financeira; 9. 
Gestão por Processos; 10. Gestão de Pessoas; 11. Gestão Territorial e de Infraestrutura.
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5. Internacionalização
A internacionalização da Universidade envolve múltiplos aspectos, vários deles 

já delineados nas estratégias corporativas específicas de ensino e de pesquisa. Além 
destas, há outras que estão diretamente relacionadas com a gestão dos processos 
que permitirão que a internacionalização se efetive. Isto requer preparar a instituição, 
do ponto de vista da sua infraestrutura, para ser internacional. Dispor de informações 
relevantes para o visitante e de pessoal qualificado de suporte é um dos requisitos 
necessários para o processo de internacionalização. Apesar de se poder classificar 
esta Estratégica Corporativa dentro da Excelência na Gestão, optou-se no Planes 
2016-2020 por tratá-la separadamente dada a sua importância para transformar a 
Unicamp em uma universidade internacional, qualificada entre as melhores do mundo. 
O Planes 2016-2020 propõe os seguintes focos prioritários nos Programas de Inter-
nacionalização, além daqueles descritos especificamente para o Ensino e a Pesquisa:

  Apoiar e adequar-se às estratégias de internacionalização da Universidade, 
preparando as equipes administrativas para facilitar a vinda de estrangeiros e 
a ida de alunos, docentes e funcionários para o exterior.
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  Intensificar as ações de internacionalização na gestão, formando funcio-
nários bilíngues e investindo em mobilidade em instituições  estrangeiras 
para capacitação.
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Excelência na Gestão

A excelência na gestão é um tema recorrente na área pública brasileira e não 
poderia deixar de ser na Unicamp. O objetivo geral é que os dirigentes universitários, 
independentemente da hierarquia, adotem medidas no âmbito especifico de atuação 
para que a gestão universitária seja eficiente e eficaz, facilitando o desenvolvimento das 
áreas-fim da universidade. 
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Por excelência na gestão passam diversos tipos de assuntos que no Planes 
2016-2020 estão explicitados nas Estratégias Corporativas: 6. Governança Corporativa; 
7. Sustentabilidade; 8. Gestão Orçamentária e Financeira; 9. Gestão por Processos; 10. 
Gestão de Pessoas; 11. Gestão Territorial e de Infraestrutura. No Planes 2016-2020 es-
tão propostos programas específicos para cada uma destas.
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6. Governança corporativa
A governança corporativa em universidades complexas e atuando em diversos 

campos do saber deve viabilizar canais de discussão dos diversos temas acadêmicos, 
administrativos e da gestão, criando as condições para que a instituição possa execu-
tar sua missão. O processo de discussão deve ser dinâmico e participativo, e deve ser 
norteado pelos aspectos acadêmicos. Este processo de discussão, necessário para que 
decisões sejam tomadas, deve fazer com que melhore a eficiência da gestão. O governo 
corporativo deve também ser responsável pela implantação do plano estratégico crian-
do as condições de gestão para sua implantação, para seu acompanhamento e para a 
mensuração dos seus resultados. As discussões sobre o Planes 2016-2020 apontaram 
que há alguns aspectos da gestão corporativa da Unicamp que precisam ser mais bem 
equacionados, destacando-se entre eles:

  Governança de Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) ;

  Atuação de forma técnica e política junto a órgãos externos;

  Maior representatividade e influência externa (interações estratégicas);

  Legislação e regulação interna e externa;

  Revisão do papel estratégico do CONSU e as atribuições das câmaras  
                 e comissões assessoras;

  Imagem da Unicamp.
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Programas
Os tópicos citados podem ser agrupados nos seguintes programas:

6.1. Governança Corporativa

6.2. Governança de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC)
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6.1. Governança Corporativa

Objetivo: Promover uma governança corporativa, processos, costumes, políticas e 

legislação e regulação interna, que contribua para uma boa imagem da Unicamp, revendo o 
papel estratégico do CONSU atuando de forma técnica e política junto a órgãos externos, 
incluindo melhoria na representatividade e influência externa (interações estratégicas).
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6.2. Governança de Tecnologia  
        da Informação e Comunicação

Objetivo: Desenvolver a governança de Tecnologia da Informação e Comunicação 
(TIC) definindo o conjunto de práticas, padrões assumidos por gestores, técnicos e usu-
ários de TI, com o objetivo de garantir integridade e integração das informações institu-
cionais, dos controles efetivos, visando a segurança e o bom desempenho.
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7. Sustentabilidade
A Unicamp completa cinquenta anos em 2016, e tem perspectivas de expansão do 

conjunto de suas atividades. Ao mesmo tempo, é uma Universidade com vários campi loca-
lizados em Campinas, Paulínia, Limeira e Piracicaba, cujo crescimento não seguiu planos de 
desenvolvimento ou planos diretores bem estabelecidos. Cada um dos campi apresenta ca-
racterísticas distintas, quer sejam relacionadas às áreas de atuação, quer seja em termos 
de adensamento das populações que frequentam o campus, quer seja de padrão arquite-
tônico, etc. Desta forma, ao mesmo tempo em que as faculdades e institutos de cada campi 
precisam crescer para melhor cumprir a missão da Universidade, há necessidade premente 
de fazê-lo incorporando obrigatoriamente o conceito de sustentabilidade nos seus múlti-
plos aspectos, ambiental, físico, energético, financeiro etc. Isto requer planejamento de mé-
dio e longo prazo e um compromisso no cumprimento de normas que extrapole o período 
de duração de cada gestão. O Planes 2011-2015 já identificava a necessidade de um plano 
de “Expansão e Adequação Física que definisse políticas e estratégias que permitissem a 
otimização do uso dos espaços dos órgãos e dos campi, readequando ou racionalizando a 
ocupação, de modo a garantir um ambiente agradável, seguro, de fácil acesso, dentro da 
legislação trabalhista e das normas de segurança”[6,7]. O Planes 2016-2020 define alguns 
focos principais a serem implantados ou a terem continuidade a partir de planos de ação já 
existentes que conterão os seguintes assuntos:

  Preservação ambiental

  Campus Verde

  Qualidade de Vida

  Acessibilidade

  Segurança no Campus

  Living labs
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Programa
7.1. Implementar ações de sustentabilidade
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7.1. Implementar ações de sustentabilidade

Objetivo: Implementar ações que promovam a sustentabilidade desenvolven-
do a prática de Preservação Ambiental, incentivando o Campus Verde, promovendo 
a Qualidade de Vida, proporcionando Acessibilidade e Segurança no Campus e in-
vestindo na criação dos living labs que criarão oportunidades de inserir o assunto 
Sustentabilidade no cotidiano das atividades de ensino.
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8. Gestão orçamentária e financeira
O objetivo desta estratégia corporativa é o de consolidar mecanismos de arreca-

dação orçamentária e extraorçamentária que garantam a sustentabilidade orçamentária 
e financeira da Unicamp, num cenário de dificuldades decorrentes do baixo crescimento 
econômico e das alterações da legislação vigente do ICMS. É objetivo, também, desenvol-
ver mecanismos que permitam alinhar adequadamente as receitas e as despesas, em 
todos os níveis da hierarquia institucional, com revisões periódicas e acompanhamento 
das ações administrativas, com avaliação de riscos. Necessário também implantar um 
sistema com informações sobre os custos dos processos administrativos e das des-
pesas com pessoal, aberto, transparente, que garanta a saúde fiscal da universidade 
respeitando a legislação vigente, de modo a que cada gestor tenha conhecimento dos 
custos operacionais da gestão universitária e das atividades-fim. Desta estratégia de-
verá decorrer o retorno da capacidade de investimento da Unicamp. É necessário que a 
universidade adquira a cultura de dimensionar a relação custo/benefício como subsídio 
para a tomada de decisões. O Planes 2016-2020 define o seguinte programa:

Programa
8.1. Gestão orçamentária e financeira
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 8.1. Gestão orçamentária e financeira

Objetivo: Promover melhorias na gestão de recursos orçamentários e extra-
-orçamentários, incluindo a prospecção de fontes alternativas de financiamento e 
gestão de custos e despesas.
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9. Gestão por processos
Definir uma política integrada e implantar a gestão administrativa, acadêmica 

e financeira, por processos, coerente com o programa de Simplicidade, Racionalida-
de e Padronização, com suporte efetivo de sistemas de informação e comunicação e 
com vistas à futura integração dos mesmos. Necessário também estimular o uso do 
meio eletrônico/digital para a geração, transmissão e manutenção dos documentos 
da universidade, dentro do contexto da revisão dos processos administrativos dos 
órgãos/unidades, visando à racionalização dos arquivos e dos trâmites convencionais 
dos processos, dando maior agilidade no acesso às informações institucionais, tendo 
como base políticas de gestão e preservação dos documentos digitais que assegurem 
a validade legal e preservem as informações neles contidas.[6,7] Estes objetivos já es-
tavam postos desde os primeiros planejamentos da Unicamp, mas ainda há muito a 
ser feito. Dentro desta proposta de intensificação das ações da gestão por processos 
como forma de modernizar a administração da Universidade, o Planes 2016-2020 de-
fine como prioridade o seguintes programas:
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Programas
9.1. Aperfeiçoar, integrar, modernizar a gestão administrativa, proporcionando 

                    flexibilização e agilidade nos processos de trabalho, incluindo revisão  
                    e adoção  de normas, requisitos, legislação, responsabilização e estudo  
                    de viabilidade de centralização e descentralização das atividades; 

9.2. Gestão de Tecnologia de Informação e Comunicação, (gestão de TIC);

9.3. Rever o modelo de gestão dos Sistemas de Informação em órgãos  
       da administração e áreas acadêmicas; 

9.4. Desenvolver soluções para redução do tempo gasto pelo docente  
        em  atividades de gestão nos cargos administrativos e registro  
        de atividades acadêmicas;

9.5. Promover a gestão e informatização de processos;

9.6. Incentivar o compartilhamento dos recursos disponíveis.
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10. Gestão de Pessoas
O ativo de uma universidade como a Unicamp são as  pessoas: docentes, pesqui-

sadores, alunos e funcionários. Da qualidade deste corpo decorre a qualidade da insti-
tuição. Em função disto, deve haver uma política de recursos humanos que seja capaz de 
recrutar os melhores quadros, de capacitar e qualificar o quadro existente, de motivá-
-los para o exercício qualificado nas mais variadas atividades e de reconhecer e premiar 
o mérito, criando um ambiente propício ao desenvolvimento pessoal, profissional e insti-
tucional. O Planes 2016-2020 define como prioridades os seguintes programas:
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Programas
10.1. Aperfeiçoar modelo para a certificação das unidades e órgãos,  

                      para os processos seletivos e qualificação do quadro de funcionários;

10.2.  Aperfeiçoar a gestão do quadro de vagas docentes, incluindo  
                       planejamento das reposições e política para aprovação de novas vagas;

10.3. Políticas de gestão de pessoas;

10.4. Desenvolvimento e capacitação de recursos humanos;

10.5. Busca e retenção de talentos;

10.6. Capacitação de gestores;

10.7. Promoção da saúde, segurança e qualidade de vida.
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11. Gestão Territorial  
e de infraestrutura 
Definir políticas e estratégias que permitam a otimização do uso dos espaços dos 

órgãos e dos campi, readequando ou racionalizando a ocupação, de modo a garantir um am-
biente saudável, seguro, de fácil acesso[3]. Este objetivo geral se coaduna com a Estratégia 
Corporativa de Sustentabilidade, e requer o desenvolvimento de um Plano Diretor para a 
área física bem como a definição de critérios para a gestão do uso territorial. Entretanto, a 
questão da infraestrutura vai além da questão da gestão territorial, passando pelos insu-
mos necessários ao funcionamento adequado dos campi, relacionados com os suprimentos 
de água, energia e rede de comunicações. Em campi complexos como os da Unicamp, os 
custos de manutenção e de expansão são muito altos, o que requer um nível de plane-
jamento geral com o qual ainda não estamos habituados a lidar. Por isto esta Estratégia 
Corporativa aparece no Planes 2016-2020 tendo como prioridades:
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  Desenvolver e implantar o Plano Diretor da área física

  Definir a política de ocupação do solo;

  Planejar a expansão da infraestrutura;

  Gestão do uso dos espaços físicos;

  Definir políticas de infraestrutura de serviços para melhoria da qualidade  
     de vida (segurança, transporte coletivo, estacionamento, cantinas, áreas de  
     convívio, etc).

Programas
11.1. Desenvolvimento do Plano Diretor

11.2. Política de Infraestrutura de serviços

11.3. Atualização de materiais e equipamentos
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11.1. Desenvolvimento do Plano Diretor

Objetivo: Definir a política de ocupação do solo, adotando uma nova sistemática de 
levantamento, análise, remanejamento e planejamento dos espaços físicos da Unicamp. 
Desenvolver e implementar o Plano Diretor da área física e a gestão do uso territorial. 
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11.2. Política de Infraestrutura de serviços

Objetivo: Definir políticas de infraestrutura de serviços para melhoria da qualida-
de de vida abordando temas de segurança, transporte coletivo, estacionamento, canti-
nas, áreas de convívio, etc. 
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11.3. Atualização de materiais e equipamentos

Objetivo: Promover a atualização de materiais e equipamentos para atender as 
demandas de infraestrutura e as demandas de recursos computacionais. 
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12. Disponibilização do conhecimento 
A Unicamp deve estimular as várias formas de disponibilização do conhecimento 

gerado no seu interior, de acordo com as diferentes áreas do conhecimento. Os progra-
mas vinculados a esta estratégia corporativa serão discutidos oportunamente.
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13. Comunicação
A Unicamp deve desenvolver diversas metodologias e mecanismos para se comunicar 

eficientemente com a sua comunidade interna e com a sociedade. Internamente deve incor-
porar formas rápidas, ágeis, precisas e sucintas, porém relevantes, de comunicação entre 
unidades/órgãos, disseminando informações administrativas ou técnicas para facilitar os 
processos de gestão. O uso das tecnologias de informação precisa ser intensificado sem que 
isto leve a uma sobrecarga de transmissão de informações pouco relevantes. A comunicação 
externa deve se dar com linguagens diferentes para públicos distintos. Além das diferentes 
linguagens, o tempo certo de alguns tipos de comunicação faz muita diferença. A comunicação 
deve fazer parte das atividades principais da universidade utilizando-se formas adequadas 
de linguagem para cada tipo de interlocutor; o conceito “accountability” passará a integrar 
as ações permanentes das estratégias de comunicação com a sociedade. A cultura da co-
municação, por veículos diferentes e atingindo pessoas distintas, precisa ser implantada na 
Universidade. Para isto o Planes 2016-2020 propõe o seguinte programa:

Programa
13.1. Incentivar a cultura da comunicação
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13.1. Incentivar a cultura da comunicação

Objetivos: 

  Comunicação e Divulgação, internas e externas; 

  Criação de mecanismos para incorporar as demandas e propostas da sociedade.
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